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    PARTE 1


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Muitas empresas decidiram, ao longo dos últimos anos, abrir laboratórios de inovação como um meio de estimular a criatividade e iniciativas de intraempreendedorismo. Um dos motivadores para a criação destes laboratórios de inovação envolveu o surgimento das chamadas tecnologias emergentes e como elas podem ser exploradas por uma empresa em um determinado contexto de negócio e mercado. Também o próprio impacto e a velocidade das mudanças trouxeram novos desafios para a sociedade e o ambiente empresarial e de mercado.




    O termo passou a ser usado no mercado como uma buzzword1 por gestores, executivos, acadêmicos, jornalistas e vários outros profissionais para uma associação com as mudanças trazidas pela nova economia e a necessidade de estimular habilidades profissionais como criatividade, iniciativa, liderança, dentre outras. Desta forma modelos e implementações diferentes de laboratórios de inovação surgiram no mercado com focos diversificados. Alguns desses laboratórios focavam apenas como um espaço de convivência e colaboração. Outros procuravam buscar o relacionamento com clientes enquanto outros eram voltados para a experimentação e prototipação de novas soluções.




    Durante os últimos seis anos de atuação profissional tive a oportunidade de conhecer alguns desses espaços. Em geral, foram espaços destinados a uma relação mais próxima a startups (como Inovabra, Cubo e Distrito) e muitos outros foram áreas dentro de estruturas organizacionais da administração pública (como Mobilab, Enap e Autora). No decorrer dos últimos meses meu interesse pelo tema se tornou maior levando-se em conta sobre como de fato esses espaços auxiliam as empresas a gerarem novos negócios ou se realmente se trata apenas de algo usado para de alguma forma chamar a atenção pelo tema inovação.




    Os laboratórios de inovação são espaços diferenciados da organização para estimular a criatividade (Acevedo and Dassen, 2016, p.19) onde se pode realizar a experimentação para a geração de novas ideias (Mulgan, 2014, p. 2). Nestes espaços o trabalho tende a ser multidisciplinar, informal, com menor rigor das estruturas hierárquicas da organização e de uso livre dos colaboradores internos e externos.




    Os laboratórios de inovação permitem a exploração de tipos de inovação diferentes daqueles que são gerenciados diretamente pela organização como parte de suas atividades primárias. Esses tipos de inovação são conceituados como inovações descontínuas em oposição à inovação incremental. Conforme van der Meer et al (2021, p. 2)




    Inovações descontínuas, por outro lado, oferecem um nível muito maior de novidade e são frequentemente baseados em um conhecimento que é novo para a organização ou para o mundo. Desenvolver novos negócios que são baseados em inovação descontínua é crítico para a renovação da posição competitiva da firma e oferece uma oportunidade para se sobressair em um ambiente competitivo. Exemplos de inovação descontínua são o motor a vapor, foguetes espaciais reutilizáveis ou tecnologias de direção autônoma.




    Este trabalho irá considerar a seguinte definição sobre inovação, baseado no Manual de Oslo. Ou seja, inovação é “um produto ou processo novo ou melhorado (ou uma combinação dos mesmos) que difere significativamente dos produtos ou processos anteriores da unidade e que foi disponibilizado a potenciais utilizadores (produto) ou posto em prática pela unidade (processo)” (OECD/Eurostat, 2018).




    Contudo, nos últimos anos houve grande destaque para tecnologias emergentes como blockchain, inteligência artificial e internet das coisas e o termo inovação passou a ser usado como sinônimo do mundo digital. Os laboratórios de inovação corporativos podem ajudar no entendimento, utilização e construção de produtos e serviços baseados em tecnologias disruptivas ou emergentes e por esses motivos passaram a ser estruturados nas mais diferentes organizações de diferentes indústrias.




    Na literatura acadêmica e no mercado se passou a pesquisar também o tema das organizações ambidestras que são aquelas que conseguem conviver a excelência operacional com a busca constante por inovação. Este conceito foi introduzido por Duncan (1976) considerando que as organizações devem constantemente inovar, seja através de inovações incrementais, buscando a eficiência de seus processos ou mesmo a excelência operacional.




    Perseguir simultaneamente tanto as inovações incrementais quanto as descontínuas é conhecido por ambidestria organizacional e está associada a maior performance e competitividade (Birkinshaw and Gibson, 2004). As organizações do setor público e do setor privado passaram a adotar diferentes construções e formatações para seus laboratórios de inovação.




    Alguns produtos que mudaram o mundo e tiveram sua origem em laboratórios de inovação foram (CB Insights, 2019, May 9a): Waymo (veículo autônomo da Google X); Alexa e Kindle (Amazon Lab 126); Watson e celulares (IBM Research); Ethernet, Interfaces Gráficas, mouse, impressora laser (Xerox PARC); Sistema Operacional Unix, a Linguagem de Programação C, câmeras digitais, as células fotovoltaicas e os transistores (AT&T Bell Labs).




    Estes laboratórios de inovação foram os precursores e disseminadores da necessidade de unidades de inovação em diversas empresas, principalmente alavancadas pela transformação digital. O nome utilizado, apesar de muitas vezes ser o mesmo, apresenta diferenças em relação aos laboratórios de inovação corporativos criados em sua maioria após o ano de 2010.




    A plataforma de inteligência de mercado CB Insights publicou alguns relatórios envolvendo o tema de laboratórios de inovação. Tais relatórios apresentaram uma relação de laboratórios de inovação corporativos presentes em diversos países e indústrias:




    • 45 laboratórios de inovação na indústria de Seguros (CB Insights, 2019, May 9 b);




    • 20 laboratórios de inovação na indústria Farmacêutica (CB Insights, 2019, Aug);




    • 34 laboratórios de inovação na indústria de Varejo (CB Insights, 2020, Oct);




    • 40 laboratórios de inovação na indústria de Finanças (CB Insights, 2020, Nov);




    • 27 laboratórios de inovação na indústria de Saúde (CB Insights, 2021, Jan);




    • mais de 90 laboratórios de inovação corporativos de diversas indústrias (CB Insights, 2021, Aug).




    Lao and Münch (2022, p. 3) examinaram mais de 200 unidades de inovação em seis anos de estudos. Um dos achados presentes no relatório foi uma comparação com a pesquisa realizada em 2017 onde se constatou que naquele ano apenas 20% das unidades de inovação eram suportadas pela alta gestão. Na última versão do estudo mais de 90% dessas unidades de inovação estão fortemente alinhadas com a alta gestão.




    Raabe (2021, p. 101) também conduziu um trabalho envolvendo várias unidades de inovação na Europa e se questionou sobre se o fenômeno da proliferação seria exclusivamente europeu, tendo em vista que o autor também percebeu essa ausência de pesquisas em outras regiões do mundo.




    Apesar das organizações criarem laboratórios de inovação ou outras unidades de inovação Linderman (2021) e Ahuja (2019) ressaltam que muitas dessas áreas falharam ou fecharam. Ahuja (2019) considera que alguns dos motivos para isso ocorrer é que estas áreas de inovação não possuem uma estratégia clara e alinhada com a empresa controladora. Eventualmente outros pontos de atenção para estas unidades fecharem é a falta de métricas para acompanhar os resultados além de dificuldades e erros na formação das equipes




    Contudo, Linderman (2021, p. 69) indicou alguns outros motivos para essas unidades de inovação fecharam. Um motivo foi a falta de conversão dos resultados desses laboratórios em inovação comercializável. Outro motivo apontado foram as mudanças de estratégia da organização controladora que não foram propagadas ou absorvidas pela unidade de inovação.




    No Brasil as pesquisas relacionadas a laboratórios de inovação envolvem principalmente o setor público considerando os chamados LISP (Laboratórios de Inovação do Setor Público) ou mesmo laboratórios vivos (living labs) ou laboratórios de inovação social. Tal constatação foi realizada a partir do Google Acadêmico em pesquisa realizada em 05 de fevereiro de 2023 (Quadro 1) com o termo de pesquisa “laboratórios de inovação” considerando apenas sites de internet terminados com domínios de nível superior “.br” que são registrados no Brasil. De 645 resultados obtidos, 538 envolviam estudos relacionados ao setor público. Porém muitos dos demais resultados eram focados na área de saúde (possivelmente pela semelhança do termo laboratório) ou inovação social.




    Sano (2020) relacionou 82 LISP (Laboratórios de Inovação do Setor Público) do Brasil compreendendo os poderes Executivo, Legislativo e Judiciário. Deste total, 52 desses laboratórios foram criados entre os anos de 2017 a 2019. Não foi encontrado, no decorrer desta pesquisa, um levantamento semelhante para os laboratórios de inovação corporativos presentes ou em operação no Brasil. Isso pode também ser devido ao fato de que o setor público tem sido incentivado a instituir laboratórios de inovação após a publicação da Lei 14.129 de 2021, que especifica:




    DOS LABORATÓRIOS DE INOVAÇÃO




    Art. 44. Os entes públicos poderão instituir laboratórios de inovação, abertos à participação e à colaboração da sociedade para o desenvolvimento e a experimentação de conceitos, de ferramentas e de métodos inovadores para a gestão pública, a prestação de serviços públicos, o tratamento de dados produzidos pelo poder público e a participação do cidadão no controle da administração pública.




    Dois outros eventos relevantes sobre o contexto de LISP no Brasil foram o iLabThon e a Rede Mineira de Laboratórios de Inovação. O iLabThon foi um evento que ocorreu em 2021 no Rio de Janeiro, primeira maratona online sobre LISP com 259 inscritos. Criada pela rede Conexão Inovação Pública RJ, reuniu equipes participantes de 22 estados e quatro países. Também foi publicado na biblioteca de estudos de casos do Observatório de Inovação do Setor Público da OECD (2021, online).




    Outro evento relevante foi o anúncio de 04 de outubro de 2022 do lançamento da Rede Mineira de Laboratórios de Inovação com o objetivo de reunir representantes de LISP (das esferas de poder do Executivo, Legislativo e Judiciário) e LIC do Estado de Minas Gerais em que




    Quinze instituições públicas e privadas de Minas Gerais aderiram, nesta terça-feira (4/10[/2022]), à Rede Mineira de Laboratórios de Inovação. O Laboratório de Inovação do Governo de Minas Gerais (LAB.mg), coordenado pela Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão (Seplag-MG) e pela Fundação João Pinheiro (FJP), a Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig) e a Advocacia Geral do Estado (AGE-MG) representam o Estado na parceria. (Seplag MG, 2022, Outubro, online).




    Como já ressaltado, as pesquisas acadêmicas no Brasil discutem em sua maioria os LISPs e poucos artigos discutem o tema LIC. Contudo, anúncios de lançamentos de LICs ocorrem com frequência e a relevância desses laboratórios para o desenvolvimento de novos negócios nas organizações empresariais é bastante relevante. Por estas razões esta pesquisa se apresenta como um trabalho exploratório para compreender a relação dos LICs com o desenvolvimento de novos negócios e como eles estão sendo utilizados para este fim.




    Quadro 1 – Pesquisas de termos associados a laboratórios de inovação.
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    Fonte: elaborado pelo próprio autor (2023).




    Nota: Dados foram coletados em 05 de fevereiro de 2023 acessando o site scholar.google.com. A coluna Brasil representa a quantidade de artigos encontrados em domínios de internet terminados com o domínio de nível superior br. A coluna Mundo representa a quantidade de artigos em sites de internet terminados com qualquer domínio de nível superior, incluindo br. Não necessariamente representa o total de textos em português ou de autores brasileiros. O objetivo foi de ilustrar a discrepância de resultados sobre os temas considerando as palavras em português e em inglês.




    Este estudo procura contribuir nos aspectos teóricos e práticos envolvendo o tema de laboratórios de inovação corporativos. A importância teórica se justifica pelo baixo volume de pesquisas envolvendo os LICs no Brasil apesar do interesse crescente pelo tema nos meios empresariais. Nos aspectos práticos se deve considerar que não foram encontrados dados centralizados sobre os LICs no país e que se torna relevante que as lideranças empresariais entendam e conheçam os casos de sucesso ou de insucesso dos LICs, as boas práticas e lições aprendidas.




    Este Trabalho de Conclusão Final procura avançar no conhecimento que envolvem as unidades de inovação, laboratórios de inovação corporativos e desenvolvimento de novos negócios estabelecendo que a questão de pesquisa deste estudo é:




    Quais são as principais formas que os laboratórios de inovação corporativos contribuem para o desenvolvimento de novos negócios no Brasil?




    O Objetivo geral deste estudo é: Compreender como os laboratórios de inovação corporativos estão sendo utilizados para o desenvolvimento de novos negócios. Os objetivos específicos são: i) pesquisar o impacto dos laboratórios de inovação corporativo na competitividade e crescimento de uma organização; ii) identificar os desafios mais comuns para a implantação de laboratórios de inovação corporativos; e, iii) identificar como as organizações empresariais buscam alinhar a sua estratégia e missão com os laboratórios de inovação corporativos.




    Este Trabalho de Conclusão Final está estruturado em cinco capítulos. O Capítulo 1 apresenta a contextualização e motivações para a realização desta pesquisa, incluindo uma introdução sobre a metodologia de pesquisa com base nos objetivos gerais e específicos a serem atingidos. Também ressalta a justificativa e relevância do presente trabalho bem como as contribuições entregues para a comunidade.




    O Capítulo 2 explica a metodologia utilizada para esta pesquisa. Após a investigação teórica se percebeu a falta de informações sobre os laboratórios de inovação corporativos no Brasil e que outros pesquisadores passaram pelos mesmos desafios em suas pesquisas. Dessa forma se entendeu que construir uma base de dados com uma relação de LICs seria importante para o desdobramento desta e de futuras pesquisas sobre o tema. Se optou por uma pesquisa descritiva para entender o fenômeno dos LICs e a leitura documental de relatórios de mercado, relatórios institucionais e outros artefatos para a coleta e análise de dados.




    O Capítulo 3 investiga os principais construtos estudados nesta pesquisa e sua relação com o desenvolvimento de novos negócios. Os principais construtos estudados envolvem as unidades de inovação e os laboratórios de inovação corporativos. É possível perceber que os conceitos ainda estão em evolução e que eventualmente diferentes autores usam os mesmos termos com diferentes significados.




    O Capítulo 4 procura apresentar os resultados da pesquisa e as respostas obtidos neste estudo. Será possível perceber que as empresas usam o termo laboratório de inovação com diferentes abordagens entre elas, mas em geral buscam criar um espaço seguro para a experimentação e o desenvolvimento de novos negócios permitindo uma colaboração efetiva nos ambientes interno e externo envolvidos.




    O Capítulo 5 apresenta as principais implicações relativas a este trabalho bem como as limitações impostas para a sua realização. Dessa forma são propostas também algumas pesquisas futuras que poderão ser realizadas para melhor compreensão deste fenômeno corporativo que avançou significativamente num mundo que evoluiu exponencialmente com tecnologias transformacionais para o mundo dos negócios.




    




    

      

        	1 Passou a ser comum que muitas empresas, através de seus principais executivos, usassem o termo Laboratório de Inovação ou Innovation Labs para ressaltar o caráter inovador, moderno e alinhado com os tempos atuais. Passou a ser uma palavra da moda e de significado diferente entre distintas organizações.



      


    


  




  

    2 METODOLOGIA DA PESQUISA




    2.1 Introdução





    Neste capítulo se descreve a metodologia que foi escolhida e utilizada para se responder à questão de pesquisa bem como se atingir o objetivo geral e objetivos específicos indicados como indicado no Capítulo 1 e expressos também no Quadro 2. Para esta pesquisa se percebeu que seria relevante mapear informações de um conjunto de LICs para se compreender a relevância da atuação nas organizações. Para tanto se buscou: i) selecionar um conjunto de empresas para esse estudo; ii) coletar insumos referentes a cada empresa; iii) realizar entrevistas para apoiar a compreensão obtida através dos insumos.




    A metodologia a ser adotada para esta pesquisa terá como abordagens: i) pesquisa descritiva: para apresentar as características dos LICs a partir dos dados coletados; ii) pesquisa documental: serão utilizados documentos da empresa enviados para a CVM, relatórios institucionais, press releases e outros encontrados através de pesquisas; iii) pesquisa qualitativa: esta pesquisa buscará compreender e interpretar os dados obtidos. Para subsidiar algumas informações empíricas coletadas neste processo estão previstas também a execução de um número limitado de entrevistas semiestruturadas.




    O desenvolvimento da revisão bibliográfica conduzida no capítulo três deste trabalho permitiu evidenciar que a questão principal desta pesquisa poderá ser respondida através da análise do conjunto de artefatos coletados com a criação de indicadores de apoio que serão estabelecidos ao longo do processo.




    Quadro 2 - Questão de pesquisa e objetivos.




    

      

        

      



      

        

          	

            QUESTÃO DE PESQUISA




            Quais são as principais formas que os laboratórios de inovação corporativos contribuem para o desenvolvimento de novos negócios no Brasil?




            OBJETIVO GERAL




            Compreender como os laboratórios de inovação corporativos estão sendo utilizados para o desenvolvimento de novos negócios no Brasil.




            OBJETIVOS ESPECÍFICOS




            i. pesquisar o impacto dos laboratórios de inovação corporativo na competitividade e crescimento de uma organização;




            ii. identificar os desafios mais comuns para a implantação de laboratórios de inovação corporativos; e,




            iii. identificar como as organizações empresariais buscam alinhar a sua estratégia e missão com os laboratórios de inovação corporativos.


          

        


      

    




    Fonte: elaborado pelo próprio autor (2023).




    2.2 Seleção das empresas para o estudo





    Para se atender estes objetivos necessário delimitar o universo de trabalho a ser analisado. Dadas as características desta pesquisa em explorar, dentro do conjunto de laboratórios de inovação, apenas os LICs, vale se atentar que os LISP não serão, portanto, estudados neste trabalho. Contudo, o universo de organizações que possuem LICs é desconhecido e as pesquisas prévias a este estudo realizadas por este pesquisador não trouxeram respostas a esta questão.




    Desta forma se deve identificar ambos, organizações e LICs, que possam fornecer dados relevantes para a análise e diagnóstico do estudo proposto. Para isso será aplicada a seguinte abordagem: i) identificar um conjunto de empresas que possam ter LICs; ii) identificar os LICs do conjunto de empresas proposto; e, iii) compreender as características desses LICs que se relacionam ao impacto, desafios e alinhamento estratégico com as organizações empresariais.




    Para atender ao primeiro passo e identificar um conjunto de empresas que possam agregar informações relevantes a este estudo se decidiu adotar uma abordagem análoga a efetuada por Schumm et al. (2022) que se utilizou da relação de empresas do índice S&P 500. Contudo, para aderência a realidade e contexto brasileiros, se optou pela utilização do Índice Bovespa.




    Em fevereiro de 2023 o Índice Bovespa era composto por 88 ações preferencias e ordinárias de 85 empresas (conforme Quadro 3). A composição histórica deste índice ao longo dos anos não era informada por B3 (2023). Por esta razão se optou por considerar a lista de empresas componentes do Ibovespa válida para o período de janeiro a abril de 2023.




    Quadro 3 – Empresas listadas no Ibovespa.




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            1. 3R Petroleum Óleo E Gás S.A




            2. Aliansce Sonae Shopping Centers S.A




            3. Alpargatas S.A.




            4. Ambev S.A




            5. Arezzo Indústria E Comércio S.A




            6. Sendas Distribuidora S.A




            7. Azul S.A.




            8. B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão




            9. Bco Pan S.A.




            10. Bb Seguridade Participações S.A.




            11. Bco Bradesco S.A.




            12. Bradespar S.A.




            13. Bco Brasil S.A.




            14. Braskem S.A.




            15. Brf S.A.




            16. Bco Btg Pactual S.A.




            17. Atacadão S.A.




            18. Ccr S.A.




            19. Cemig S.A.




            20. Cielo S.A. - Instituição De Pagamento




            21. Cogna Educação S.A.




            22. Cia Paranaense De Energia – Copel




            23. Cosan S.A.




            24. Cpfl Energia S.A.




            25. Csn Mineração S.A.


          



          	

            26. Cvc Brasil Operadora E Agência De Viagens S.A.




            27. Cyrela Brazil Reality S.A. Empreend E Part




            28. Dexco S.A.




            29. Ecorodovias Infraestrutura E Logística S.A.




            30. Centrais Elet Bras S.A. - Eletrobras




            31. Embraer S.A.




            32. Edp - Energias Do Brasil S.A.




            33. Energisa S.A.




            34. Eneva S.A.




            35. Engie Brasil Energia S.A.




            36. Equatorial Energia S.A.




            37. Ez Tec Empreend. E Participacoes S.A.




            38. Fleury S.A.




            39. Gerdau S.A.




            40. Metalúrgica Gerdau S.A.




            41. Gol Linhas Aereas Inteligentes S.A.




            42. Natura &Co Holding S.A.




            43. Grupo De Moda Soma S.A.




            44. Hapvida Participações E Investimentos S.A.


          



          	

            45. Hypera S.A.




            46. Iguatemi S.A.




            47. Itaúsa S.A.




            48. Itau Unibanco Holding S.A.




            49. Jbs S.A.




            50. Klabin S.A.




            51. Localiza Rent A Car S.A.




            52. Locaweb Serviços De Internet S.A.




            53. Lojas Renner S.A.




            54. Magazine Luiza S.A.




            55. Marfrig Global Foods S.A.




            56. Méliuz S.A.




            57. Minerva S.A.




            58. Mrv Engenharia E Participacoes S.A.




            59. Multiplan - Empreend Imobiliarios S.A.




            60. Cia Brasileira De Distribuicao




            61. Petroleo Brasileiro S.A. Petrobras




            62. Petro Rio S.A.




            63. Pet Center Comércio E Participações S.A.




            64. Qualicorp Consultoria E Corretora De Seguros S.A.




            65. Raia Drogasil S.A.




            66. Raízen S.A.


          



          	

            67. Rede D’Or São Luiz S.A.




            68. Rumo S.A.




            69. Cia Saneamento Basico Est Sao Paulo




            70. Bco Santander (Brasil) S.A.




            71. Sao Martinho S.A.




            72. Cia Siderurgica Nacional S.A.




            73. Slc Agrícola S.A.




            74. Suzano S.A.




            75. Transmissora Aliança De Energia Elétrica S.A.




            76. Vivo S.A.




            77. Tim S.A.




            78. Totvs S.A.




            79. Ultrapar Participações S.A.




            80. Usinas Sid De Minas Gerais S.A.-Usiminas




            81. Vale S.A.




            82. Via S.A.




            83. Vibra Energia S/A




            84. Weg S.A.




            85. Yduqs Participações S.A.


          

        


      

    




    Fonte: B3 (2023).




    2.3 Seleção de insumos para o estudo





    Como fonte primária de informação se utilizou o Formulário de Referência ou FRe que é um documento que deve ser enviado para a CVM periodicamente pelas empresas que possuem ações negociadas na Bolsa de Valores. Algumas empresas enfatizam seus esforços de inovação em documentos que devem ser de conhecimento público e destinados aos seus investidores.




    O FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA (FRE) é um documento eletrônico, de encaminhamento periódico e eventual, previsto no artigo 21, inciso II, da Instrução CVM nº 480/09, cujo encaminhamento à CVM deve se dar por meio do Sistema Empresas.NET. O Formulário de Referência de Companhias Abertas reúne todas as informações referentes ao emissor, como atividades, fatores de risco, administração, estrutura de capital, dados financeiros, comentários dos administradores sobre esses dados, valores mobiliários emitidos e operações com partes relacionadas (CVM, 2023).




    Com isso se avançará para o segundo passo que é buscar a existência de LICs no conjunto de empresas selecionadas. Para cada uma das 85 empresas listadas no Quadro 3 se buscará a última versão do documento FRe enviado para a CVM. Desta forma, ao final deste processo se deve ter 85 FRe que deverão ser avaliados considerando como palavras de pesquisa os termos: inovação; digital; e, eventualmente, transformação digital. A leitura dos trechos identificados através desta pesquisa fornecerá alguns dados úteis, como a existência de unidades de inovação como comitês, conselhos, aceleradoras, laboratórios de inovação, dentre outras. Além disso espera-se identificar também outras iniciativas e projetos que possam gerar ou ter gerado ofertas de produtos e serviços digitais.




    Contudo, por ser um documento focado em informações para a CVM, também se espera que muitas empresas deixem de explicitar seus esforços de inovação neste material. Como um insumo adicional para a pesquisa, se irá também realizar buscas no buscador Google para identificar eventuais esforços de inovação de cada das empresas listadas. Estas pesquisas serão estruturadas de forma a focar os resultados em artefatos e documentos institucionais da própria empresa fazendo uso de textos de buscas que estão apresentados no Quadro 4 e identificados como T1 e T2




    Quadro 4 – Textos de busca para pesquisa institucional.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Código


          



          	

            Texto de busca


          

        




        

          	

            T1


          



          	

            (“laboratório de inovação” OR “innovation lab” OR “corporate innovation lab” OR “laboratório de inovação corporativo”)” “<nome da empresa>” site:br


          

        




        

          	

            T2


          



          	

            inovação site:<site da empresa>


          

        


      

    




    Fonte: elaborado pelo próprio autor (2023).




    No texto T1 apresentado o trecho “<nome da empresa>” deve ser substituído pelo nome usado pela empresa no mercado. Por exemplo, para a empresa Alpargatas S.A. este trecho deve ser subtítulo por “alpargatas”. No texto T2 o trecho “<site da empresa>” deve ser substituído pelo domínio do site institucional da empresa. Como exemplo de aplicação, para a empresa Alpargatas S.A. este trecho deve ser substituído por alpargatas.com.br como ilustrado no Quadro 5 como exemplificação.




    Quadro 5 - Textos de busca para pesquisa institucional para Alpargatas S.A.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Código


          



          	

            Texto de busca


          

        




        

          	

            T1


          



          	

            (“laboratório de inovação” OR “innovation lab” OR “corporate innovation lab” OR “laboratório de inovação corporativo”)” “alpargatas” site:br


          

        




        

          	

            T2


          



          	

            inovação site:alpargatas.com.br


          

        


      

    




    Fonte: elaborado pelo próprio autor (2023).




    Desta forma se espera ter um conjunto de resultados que deverão ser analisados e avaliados pelo pesquisador para se encontrar dados relativos aos LICs de cada uma das empresas listadas. A Figura 1 e a Figura 2 representam amostras dos resultados que serão obtidos quando se aplicando os textos de busca T1 e T2 para cada uma das 85 empresas listadas.




    As pesquisas realizadas irão gerar um conjunto abrangente de artefatos. O conjunto inicial de dados de interesse desta pesquisa será a relação das empresas listadas no Ibovespa e que envolve basicamente o código da ação e o nome ou descritivo da ação. Desse conjunto inicial de dados se somará alguns dados que serão identificados pelo pesquisador: o nome mais amplo da organização usado no mercado; a indústria de atuação; e, o site institucional.




    Figura 1 - Amostra do resultado T1 para a empresa Alpargatas.




    

      [image: Uma imagem contendo Gráfico Descrição gerada automaticamente]

    




    Fonte: elaborado pelo próprio autor (2023).




    Figura 2 - Amostra do resultado T2 para a empresa Alpargatas.




    

      [image: Uma imagem contendo Gráfico Descrição gerada automaticamente]

    




    Fonte: elaborado pelo próprio autor (2023).




    O FRe é um documento com um grande volume de informações não-estruturadas. A leitura desse documento irá fornecer pontos de atenção para o tema inovação para a organização em estudo. O FRe possui ano e versão e o pesquisador deverá relacionar as principais descobertas sobre inovação ou transformação digital identificadas no documento. De forma complementar a esta análise as buscas realizadas no Google conforme indicados no Quadro X irão também gerar algumas variáveis envolvendo a atuação da empresa no ecossistema de inovação.




    A estrutura de campos que serão utilizadas está também descrito no Quadro 6 onde se apresenta o nome do campo, a origem desse dado e um breve descritivo. Com base em todas os dados levantados pelo pesquisador durante a execução dos trabalhos este deverá expressar suas conclusões e justificativas.




    Logo, a amostra deste trabalho compreenderá um conjunto de 85 empresas listadas no Ìndice Bovespa onde se buscará identificar a existência de LICs em sua estrutura. Ao final deste processo, em que os insumos e mapeamento realizados pelo pesquisador estão ilustrados no Quadro 7, se terá um conjunto de resultados e conclusões.




    Quadro 6 - Estrutura de dados da pesquisa.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Campo


          



          	

            Origem


          



          	

            Descrição


          

        


      



      

        

          	

            Código da ação


          



          	

            Ibovespa


          



          	

            Código da ação, conforme indicado pela B3.


          

        




        

          	

            Descritivo da ação


          



          	

            Ibovespa


          



          	

            Nomenclatura da ação, conforme indicado pela B3.


          

        




        

          	

            Nome da empresa


          



          	

            Autor


          



          	

            Nome da empresa conforme documento FRe.


          

        




        

          	

            Indústria de atuação


          



          	

            B3


          



          	

            Indústria ou setor de atuação da empresa conforme indicado pela B3.


          

        




        

          	

            Site institucional


          



          	

            Autor


          



          	

            Site voltado para informações institucionais da empresa.


          

        




        

          	

            Ano FRe


          



          	

            FRe


          



          	

            Ano de publicação do FRe enviado para a CVM. Os valores podem ser 2022 ou 2023.


          

        




        

          	

            Versão FRe


          



          	

            FRe


          



          	

            Versão do documento enviado para a CVM.


          

        




        

          	

            Destaques sobre inovação


          



          	

            FRe + Autor


          



          	

            Descobertas sobre o tema inovação encontradas no FRe. Campo livre de avaliação do autor.


          

        




        

          	

            Presença de Laboratório de inovação


          



          	

            FRe


          



          	

            Se o FRe expressa ou não a existência de um laboratório de inovação na organização.


          

        




        

          	

            Ofertas digitais geradas


          



          	

            FRe


          



          	

            Relação de ofertas digitais geradas pelo LIC ou por outras UIs da empresa.


          

        




        

          	

            Resultados da Internet


          



          	

            Institucional




            T1 + T2


          



          	

            Descobertas sobre o tema inovação contemplando o mecanismo do buscador Google e considerando-se o site institucional da organização.


          

        




        

          	

            Ecossistema de inovação


          



          	

            Institucional




            T1 + T2


          



          	

            Existência ou não de ações no ecossistema de inovação (hubs, aceleradoras, ventures, dentre outras).


          

        




        

          	

            Laboratórios de Inovação


          



          	

            Institucional




            T1 + T2


          



          	

            Existência ou não de laboratórios de inovação


          

        




        

          	

            Possui LIC?


          



          	

            Análise do Autor


          



          	

            Conclusão do autor sobre a existência ou não do LIC na organização em estudo. Pode assumir os valores SIM, NÃO ou N/I (não identificado).
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